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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A redacçâo não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Previsão 1 
O espirito publico atordoa-se, 

ha uma semana e em anciedades 

e conjecturas dá tratos a imagi

nação, procurando destacar o 

que offerece de real e fictício, a 

celebre carta do repórter da Gazeta 

de Noticias. 

Occupado de ha muito com o 

estado anormal do chefe do Es

tado, que está ligado e adherente 

a organisação nacional como a 

grande força motora de tudo 

quanto diz respeito ás garantias e 

interesses, habituado em nelle 

observar o grande esteio do nosso 

edifício social a que se prende 

essa transformação lenta e pro

gressiva, aperrada pelo embara-
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0 VENTRILOQUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 

Tendo descorrido d'es te modo, Met-
zer esfregou as mãos, sorriu como 
quem está muito satisfeito comsigo 
mesmo, desceu ao rezdo chão, entrou 
em umcompartimento que servia de 
deposito aos instrumentos de hortícu! 
tnra e a uma multidão de objectos 
heterogêneos, abriu um armário, ti
rou de dentro d'elle duas taboas, um 
martello, um punhado de pregos 
gran ies e voltou ao primeiro andar 
dirigindo se outra vez ao quarto de 
sua mulher. 
Tinha a physionomia radiante e si

nistra ao mesmo tempo. 
Fulvos e ferozes lampejos ateavam-

se-lhe nas pupillas azuladas, ordina 
ria mente frias como o aço. 
Começou por accender todas as ve

las dos candelabros que havia no 
aposento, afim de ter luz bastante pa
ra o trabalho que ia executar. 

Aporta cuja chave a sra. Metzer 
tinha levado comsigo, não se abria 

lhamcnto de partidos, que se insi

nua cm nossos costumes e ideas, 

produzindo a grita dos preconisa-

dores e dos pessimistas, c natural 

que as apreciações desfavoráveis 

surgindo o arrastem a sensações, 

dando-lhe preoecupações de im

portância. 

Desde que se attenda aos intui

tos do repórter da Gazeta, que pa

rece ter a previsão de Cassandra, 

e que se confrontar com as in

formações officiaes, devemo-nos 

com; enetrar que as apreciações 

ededucções por elle externadas, 

são dictadas pelo exagero do re

clame, que para attingir ao seu 

alvo enfrenta com displante os 

assumptos delicados e de monta, 

— c o m o seja a moléstia do impe

rador e o seu terrível prognos

tico. 
O jornalismo da capital do Im

pério,vive a escravatar nos factos 

da actualidade aquelles que sem

pre despertem a attenção do 

espirito publico ; tem a balda das 

noticias de effeito, sacrificando 

muitas vezes, o que de sério pos-

sue. 

Não ê de hoje que se observa es

te proceder; naturalmente quando 

assume uma posição idêntica a 

da Gazeta de Noticias, em lugar de 

tornar-se um elemento de ordem, 

constitue um lactor de descrédito 

a educação de um povo. 

D'ahi sem duvida não se pode

rá induzir fatal previsão! 

A. 

para o interior do quarto de vestir, 
mas sim para o aposento da moça. 
Daniel ajustou sobre a mesma por

ta as duas taboas que levara [tara es
se íim, e pregou-as solidamente na 
parede por ambas as extremidades, 
de sorte que se o prisioneiro conse
guisse quebrar ou arrancar a fecha
dura, não adiantaria por diante um 
um obstáculo insuperável. 
Feito isto, deu provas de uma força 

muscular prodigiosa tirando, do lo-
gar onde eslava collocado, um guar-
aa-vestidó com espelho, de que se 
serviu para tapar inteiram mte a por
ta do gabinete e a obra internai com 
que acabava de condeinnar a mesma 
porta. 
Depois, encaminhou se com um ar 

muito tranquille para o seu próprio 
aposento. 

X 1 
Tornando ao seu ponto de partida, 
Daniel Metzer descançou a luz que 
h-viva, sobre um movei, abriu a [tor
ta do gabinete em qne tinha fechado 
a mulher, e disse em alta voz : 

—i* irece qu • a minha ausência du
rou mais de cinco minutps... Peço-
lhe qun desculpe a demora... Pode 
sahir agora, minha cara amiga, e se 
lhe apraz conversar, conversemos... 
N Io teve resposta. 
— O que significa isto! perguntou 

elle. Ora vejamos.. . 
Tornou a empunhar o candelabro, 

entrou no gabinete, e o primeiro ob-

RISOS E LAGRIMAS 
(CONTO A DUO K AU VOL DE LA !>LUMK) 

Era uma casinha paupérrima a 
em que cila vivia. Bertha era o 
nome d'essa creança sempre ale
gre, descuidada, a vida daquella 
casa sempre limpa, bem arranja
da, flores em copos por cima das 
mezas, dando uma certa suavi
dade á vida daquellas duas crea-
turas—ella, a orphã, trajando ves
tidos simples, obra caprichosa de 
suas pequeninas mãos , e sua avó. 
A casa pouco freqüentada; ape

nas Lauro lá ia todas as noites. 
Ensinava á prima o francez, o 

inglez, e creio também a amar ; 
algumas vezes, ella com e cabeça 
em repouso no hombro delle, ca-
bellos confundidos, ao ouvir uma 
pronuncia estravagante do inglez, 
soltava uma límpida risada, o que 
fazia zangar o seu mestre ; mas 
logo, brando, elle tomava-lhe a 
pequenina mão e docemente,sup-
plicante, dizia-lhe : 
—Bertha, attenção... 
Olhavam-se, sorrisos se des

faziam e o trabalho continuava. 
A velha silenciosa, sentada a 

cabeceira da meza, sustentando 
a nevada cabeça nas encarqui-

jecto que lhe feriu a vista foi Ltionida 
que jazia por terra desmaiada. 
As pupillas do homuneulo faiscá-

ram de novo, ao passo que murmu
rava por entre os dentes apertados : 
Ao que parece a commoçáo foi vio

lenta ? Um desmaio / Safa / Como a 
sra. Metzer tomou ao serio o sou pa
pel de heroina de theatro ? Pois ha 
de ficar sabendo que quando eu en
tro na peça o desenlaee esempre trá
gico ?? 
Emquanto monologava (Testo mo

do, Daniel levantou o corpo inaniraa-
do, deitou-o sobre o divan, lendo o 
cuidado de amontoar travesseiros por 
baixo da cabeça da pobre mulher 
desfallecida. 
Sahiu em seguida do aposento, eu 

ja porta fechou outra vez á chave, é 
subindo ao segundo andar, tornou a 
descer carregando uma mala vazia 
de bom tamanho, era quo arrumou, 
com certa ordem,roupa branca e ves
tidos que ia buscar ao guarda-roupa 
da sra. Metzer. Este serviço que 6lle 
desempenhava com perfeita consci
ência, mas também com extrema len
tidão, por falta da habito, levou-lhe 
um tempo considerável. 
Quando acabou, abriu outra inala 

de couro crú e entrou a arrumar 
(Testa vez roupas de homem do seu 
uso particular. 
Esta operação durou menos tempo. 

Todavia, quando depois de ter a Bro
tado á ultima corroa, Daniel enxugou 
as gottas de suor que lhe banhavam 

lhadas mãos. olhava-os c. . tam
bém ás vezes sorria. 

P. ABUNAYUBA. 

Lauro era moço. organisação 
forte, fronte espaçosa. Os cabel-
los longos, desalinhadamente sol
tos, realçavam o sympathico das 
feições de um moreno pallido. 
Os grandes olhos negros derra

mavam-se em doçura quando fal-
lava a amigos cm intimidade. 
Além de sua prima tinha tam

bém por discípula a filha de um 
rico banqueiro dologar. 
Era uma moça bella. um typo 

cheio de graça. 
Lauro, nos primeiros tempos, 

cumpridor dos seus deveres. ho
nesto, a principio não reparou na 
moça que tinha por discípula. 
C o m o correr dos tempos, a 

convivência indiscretamente, fa
zia-lhe ver as formas bellamente 
graciosas da discípula—chamava-
se Lvdia. 

Ultimamente Lauro não a po
dia ouvir fallar ; uma commoção 
estranha invadia-lhe o organismo, 
sensação nova. que para elle 
moço devotado aos seus affaze-
res, atè aquella idade estavam 
como adormecidos. 
Bertha começou a reparar que 

os modos de Lauro tornavam-se 
de dia para dia mais esqui vos, 
suas lições cada vez mais curtas. 
Chorava em sua desconfiança, 

mas calava-se. 
Lauro emagrecia a olhos vis

tos. 
A affeição que sentia por Ly-

a lesta, já vinha o dia rompendo e 
ouviam-se os passos da criada; an
dando de um lado para outro no seu 
cubículo. 
—Sophia ! gritou o homemsinho: 

venha ca abaixo í 
—lTi! meu am » roltou esta noite .'! 

disse a rapariga acudíndo logo... 
Fez bo i viagem, meu amo ".'... 
—lüttoé I\A minha viagem que se 

trata agora... Ouça cá... 
—Pois nã i, meu s -nli >r: mas, antes 

que me es m v i. devo dizer a meu 
amo que veiu honl ira procural-o um 
senhor de chapéu pardo, com uns 
grandes bigodes pratos, em summa, 
um bello homem, com pi mio eu não 
lenha sympatlrísado inuilo com elle.. 
Pareceu-me bem contrariado coma 
ausência de meu -mio !... 
Nao quiz fallar com a senhora... 

Mas ficou de voltar. 
Daniel Metzer bateu com o pô no 

assoalho. 
—Afinal, qu sr ou nà ) qu sr escutar 

me f pergunt 11 elle rin voz imperio
sa. 
—Estou escutando, meu amo; es

tou escutando... 
—Vá -vm demora a Passy.á cochei-

ra da rua Jean Bologne. . .Ajuste pa
ra ja unia carruagem de tamanho 
suíficiente par i tra isportar bagagem 
e traga-m'8 cá. 
—Meu amo está outra vez de via

gem ?... 
— E o que tem você com isso ! 

( Continua J 
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dia crescia, crescia sempre; de-
balde a recalcava no intimo do 
seio; ella augmentava-se; já não 
era inclinação que sentia, era 
amor. 
Loucura, sim mas amor. 
Pois não será o amor uma lou

cura ? 
A demência prejudicava-lhe o 

livre exercicio de sua intelligencia 
sensata. 
U m dia elle falou-lhe de amor 

e ella altiva, chicoteou-lhe a face 
com uma phrase de sarcasmo im
pregnada de orgulho. Elle sahio 
louco, desesperado. 

U m a terrível resolução tomara 
—Suicidar-se-ia. 
Chegando á casa escreveu uma 

carta a prima e á avô, pedindo 
que perdoassem ao causador da 
tristeza que iam soffrer. 

Na noite seguinte, vestidas de 
preto, no mesmo lugar, estavam 
as duas m^heres. 
A menina já não trajava aquel-

le vestido simples, obra capricho
sa de suas pequenas mãos; já não 
soltava mais aquellas límpidas— 
risadas chorava !. . . . 
E a velha susteniando a neva

da cabeça nas encarquilhadas 
mãos,por entre dous fios de lagri
mas, silenciosa, já não escutava 
uma lição de inglez—presenciava 
um poema de dor. 

"s.Pauio.* 
EUGÊNIO FONSECA. 

H o r r o r o s o 
A cinco léguas de Therezina, 

no termo de Mattões, província 
do Maranhão, deu-se o seguinte 
horroroso crime : 
N o dia 21 de Julho, João Mar

tins de Souza, homem maior de 
5o annos, persuadido de que^ Je-
ronyma de tal, sexagenária, tinha 
de alguma forma concorrido para 
que Pedro, por ai unha Carreir >, 
prostituísse uma sua filha de no
m e Luiza, dirige-̂ e á casa onde se 
achava a infeliz velha em compa
nhia de uma pobre moça, cha
ma-a ao terreiro, desfecha-lhe 
repetidos golpes, quebra-lhe com 
u m cabo de foice um dos braços 
em três partes c outro em duas, 
arranca-lhe um dos olhos fura-lhe 
o outro, e tenta sangral-a; dei
xando de por cm pratica mais 
esta selvageria, por instantes pe
didos de um dos três homens que 
então chegaram c assistiram im
passíveis á barbara scena. 

-$* 
Eleição contentada. 
Diz um telegramma da corte 

á Província : 
«Consta que perante o senado 

vai ser apresentado um protesto 
contra a validade da eleição do 
sr. dr. Evaristo da Veiga, esco
lhido senador por Minas, sobre 
fundamento de incompatibilida
de do mesmo candidato. 

<t 

Q n ó d a 
O foguista do trem que da capi

tal parte para Campinas, ás 2 ho
ras e 5o minutos da tarde, cahiu 
da machina, ante-hontem, entre 
as estações do Bom-Ketiro e de 
Água Branca, ficando bastante of-
fendido. 

Ardil do assassinos 
O sr. Clemente Gomes da Fon

seca, lavrador em Campinas, re
cebendo um aviso no sitio de que 
havia fallecido um seu filho.mon
tou immediatamente a cavallo e 
partiu para a cidade. 

Ao chegar ao logar Matto Com
prido, foi assaltado por três indi
víduos, que tentaram roubai-o. 
O sr. Clemente defendeu-se, 

apontando um rewolver aos as
saltantes, que, á vista da attitude 
resoluta daquelle senhor, enten
deram melhor esconder-se no 
matto. 
O aviso daquella morte foi um 

ardil concebido pelos aggressores, 
afim de executarem o seu plano 
de assalto. 

Quando Henrique IV passou 
por Amiens, sahiram a câmara e 
as autoridades a recebel-o. O ora
dor começou o seu discurso nos 
seguintes termos : 
—-Rei grandíssimo, magnificen-

tissimo, clementíssimo. 
— O h ? interrompeu o rei, ac-

crescentai também, e cansadiss -
mo. 

Instx*u.ooão publica 
Procedeu-se no dia 6 na capi

tal, na câmara municipal, á elei
ção dos quatro membros do con-
semo superior da instrucção pu
blica, sendo eleitos, por seis vo
tos, os srs.drs. Frederico Abran-

perturba ja:mal te ouvi balbuciar 
o sim. 
Fila — (ingenuamente — E' ver

dade. Oh ! mas deixe estar... 
para outra vez... 

LSioíoao senatorial 
O senado approvou a eleição 

do sr. Evaristo da Veiga, escolhi
do ultimamente senador pela pro-
tincia de Minas Geraes. 

Roprosonta^ào do la-
vradores 

Em sessão de 9, na câmara 
temporária, o sr. Andrade Figuei
ra leu a representação dos lavra
dores de Campinas contra a pro-

mda abolicionista. 

Libordado 
O sr. BenediclO Antônio de Oliveira 

Martins, deixou de matricular a sua 
escrava Igaez, <jn•; por esse fado en
trou na posse de sua liberdade. 

Estatística triste 
Na estrada de ferro D Pedro II, em 

o anno de 1880, morreram vinte e no
ve pessoas e ficaram feridas trinta e 
nove, em conseqüência de diversos 
accideates. 

O MONGE 
O coração da infância, eu lhe dizia, 
E' manso... Elle me disse:—Essas estradas, 
Quando, novo Eliseu, as percorria, 
As creanças lançavam-me pedradas. .. 

Fallei-lhe então na sloria e na alegria; 
E elle—de barbas brancas derramadas 
Noburel negro—o olhar somente erguia 
A's cérulas regiões illimitadas... 

Quando eu, porém, fallei no amor, um riso 
Súbito, as faces do impassível monge 
Illuminou!... Era o vislumbre incerto, 

Era a lu« de um crepúsculo indeciso 
Entre os clarões de um sol, que já vae longe, 
E as sombras de uma uoite, que vem perto... 

j2^taur*iun,ci& *<baisi&ia.&$^ 

ches, Brazilio Machado e Augus
to Freire da Silva. 
Havendo obtido cinco votos 

cada um dos srs. drs. Antônio 
Carlos, José Vicente e FYancisco 
Rabello. a sorte designou o ulti
mo dos votados. 
Para o conselho municipal, fo

ram eleiios,por seis votos, os srs 
dr. Rangel Pestana e Gabriel 
Franzen. 

Falava-se ha dias na grande 
monomania do suicídio, que está 
grassando em França, quando 
um dos nossos janotas alambica-
dos exclamou em tom pathetico: 
— E u cá, se uma mulher se sui

cidasse por minha causa, casava 
com ella. 

JV£atr»iz 

(CONTINUAÇÃO) 

Marqueza de Itú 1 :ooo$ 
:osé Cardoso de Sam
paio 200$ 

Dr. FrancLco de Assis 
Pacheco 100$ 

Luiz Januário de Qua
dros 10$ 

Júlio César M. Fernandes 2$ 
Thereza de Arruda Fer
raz 20$ 

# 

Dous casadinhos de fresco sa-
hem da Igreja. 
Elle—Meu Deus ! como estavas 

Príncipe viajante 
Chegou ante-hontem á capital, o 

príncipe D. Augusto, que vai a Caldas 
l'a/.T uso de banhos. 
Alguns cidadãos foram esperal-o a 

eslai iodo Norte, e enlreelleso presi
dente da municipalidade e Chefe de 
Policia. 
Tratar-se-hia de reconhecimento de 

identidade de pessoa ? 
H o s p e d e s 

Chegados ao Hotel do Braz : 
Salvador Nardy e família 
José TheoduroO. Andrade 
Bento Pauperio 
Dr. Ricardo Lange 

[TVanfragio 

Tristes noticias acabam de che

gar do naufrágio do cruzador í»*-

perial Marinheiro, no sul da foz do 

Rio Doce. 

Eis os nomes das victimas do 

sinistro: 

Guarda marinha Francisco de 

Mello Alves. 20 tenente Trifeno 

Oliveira. 4° machinista Ildefonso 

Dutra, 3omachinista Américo Bra 

zilio. Praticantes Frederico e Dias 

j Braga. Criados José Alves e Agos

tinho. Imperiacs marinheiros — 

Roque Lúcio, Francisco Segun

do, Pedro Felicio, Amando .Soa

res e Ignacio de Oliveira. 

O commandante, officiaes e 

outros tripola.ites foram salvos, 

bem como o \" tenente índio 

do Brazil. 

Lemos com pezar, entre os no

mes daquelles que se acredita te

rem suecumbido, o do guarda 

marinha Mello Alves. 

O indítoso moço linha 20 an

nos de idade, c dotado de supe
rior talento, augurava uma bri

lhante carreira. 

Era irmão do nosso prezado 

amigo dr. João Thomaz de Mello 

Alves. 

Aguardando a inteira precisão 

das noticias de tão lamentável 

acontecimento, fazemos votos 

pela sua não confirmação. 

]>ía cidade 

Hontem pelo expresso veio de 
S. Paulo o distineto 40 annista 
de direito o sr. Eugênio Fonseca. 
Dizem-nos que vem produzir 

perante o jury a defeza dos aceu-
sados, Tiburcio e Martins dos 
Santos. 
Comprimentamol-o. 

SECÇÃO LIVRE 

Salto 
PARA O PUBLICO VER E JULGAR 

Com surpreza deparei no jor
nal a Imprensa Ytuana de 6 do 
corrente, com um artigo do sr. 
Fernando Dias Ferraz, dirigindo-
se a minha pessoa e dando a en
tender que sou torbulento e de
sordeiro. 
A bem da verdade e para que 

fiquem scientes as pessoas que 
conhecem-me, venho relatar o 
caso como se passou : 

Estando eu e mais algumas pes
soas no armazém do sr. Fernan
do, na noite de 5 do corrente, to
mando cerveja e conversando, e 
como já era um pouco tarde, 
talvez o sr. Fernando incommo-
dado pelo somno, tornou-se im
pertinente e ignorando a pragmática 
commercial disse-nos que fossemos 
embora e isto fallado em tom 
grosseiro, chegando a sua imperti-
nencia ao ponto de mandar apa
gar o lampeão que illuminava a 
sala em que estavamrt):! 
Nessa oceasião levantei-me e 

disse-lhe :—que talvez pensasse 
que estávamos o amolando e 
comprando fiado e tirei uma nota 
de io$poo da algibeira e disse-lhe 
que se pagasse da despeza feita ; 
ao que respondeu-me—que eu o 
estava insultando, etc 
Não sei aqui onde estejam as 

palavras insultuosas que diz ter 
eu lhe dirigido. 
Quanto ter eu puxado arma de 

fogo—não passa de uma calum-
nia, porque na oceasião estavam 
7 pessoas commigo e viram que 
de arma eu não possuía nem uma 
vella de cebo. 
Por tanto, o meu gratuito de-

tractor pode estar sciente de que 
não passou de mera illusão óptica 
ter visto eu puxar arma de fogo. 
Ha annos que moro nesta po-

voação, aonde sou casado, e as 
pessoas que conhecem-me podem 
testemunhar se sempre tenho sido 
homem morigerado e se já houve 
alguma rixa commigo. 
Voltarei a imprensa, caso seja 

í * 
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preciso, para expor com mais 
minuciosidade o que se passou e 
com as competentes testemunhas 
depondo em contrario o que diz 
o artigo firmado pelo sr. Fer
nando. 
Salto 10 de Setembro de 1887. 

FRANCISCO LAPREGA. 

EDITAES 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comerca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi
rem,que este juízo recebe propos
tas para a venda judicial dos es
cravos abaixo declarados,perten
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida Gurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 
Pertencentes ao orphão José : 

Marcelino, fula, de q5 annos, ca
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da qctual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600$ ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri
cula anterior e 3 da relação ac
tual, por 900$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 673$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actuaLpor 460$ ; Juliano, 
preto, de 39 annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeferino, preto, de 29 an
nos, solteiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela
ção; Lourenço, mulato, de45 an
nos. viuvo, sob os ns. 3Q3 da ma
tricula anterior e 9 da relação ac
tual, por 600$ ; Pedro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior e To 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior e 11 da 
relação actual; Ricardo, fula, de 
33 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela
ção, por 8oogooo. 

Pertencentes ao orphão Octa-' 
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da matricu 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400S ; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 6oo§ ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior e 5 da rela
ção ; Lydia, fula, de 22 annos,ca-
sada, sob os ns. 32o da matricu
la anterior e 6 da actual relaçã^ 
por 675$; Constantino,fula. de 3o 
annos. solteiro, sob os ns. 3o5 da 
LUütricula ant2rio c 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Leodoto. pre
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. 2o6 da matricula anterior c 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 39 annos, casa
da, sob os ns. 8'52 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6oo$;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matrr 
cuia anterior e 10 da actual rela
ção, por 800$ ; Job, preto, de 29 

annos, solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano, 
preto, de 35 annos, casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800$ ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 3 19 da matricula ante
rior e i3 da actual relação, por 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an
nos, viuvo, sob os ns. 1 5 1 da ma
tricula anterior e 14 da actual re-

>, por 900^ ,-Timotheo, fu
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por 6oo$ooo. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Agua,mu
nicípio de Indàiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente cm dois 
de um só theor para ser aífixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado c passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno-
cencio do Amaral Campos, escri
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

^Vlistainorito ololtor*al 

O abaixo assignado, encarrega-
se de promover o alistamento de 
cidadãos republicanos que se 
achem habilitados para eleitores. 
Pode ser procurado todos os 

dias, cm casa de sua residência á 
rua do Commercio, das 5 ás 7 da 
tarde. 

SILVEIRA LOBO. 

Sociedade Loíei-iea 
Perlen : sm LOS abaixo assignados,oito 
meios bilh sles e um décimo da gran
de loteria do ParanA, T loteria de tre
zentos contos, os quaes Picâo em de
posito em mio do primam sócio e 
têm os num ir >s:ttieios bilhetes 12,100, 
18067, 20,342, 12074 12,073, 22,955, 
40,482, 4-2,070, e 1 décimo n. 7,748. 
Antônio de Camargo Couto (deposi

tário).—João Pereiras. Mendes.—Joa
quim J \^ 1 trio ri • Q 1 idros.—Narcizo 
josédoCouto,—José Peres.—Salvador 
Filizola.— José Leme di Silva.—Joa
quim de Toledo Pacheco.—Frederico 
fie Moraes.—José Quintino de Camnr-
go.—Braz Dias.—José de Campos 
Mont firo.-Couto & Corrêa.—Francis
co José de Araújo (2 assígnaturas) .— 
Camargo & Corroa.—Fernando Mau-
ri.—José Maria Passalacqua.— Sebas
tião Augusto do Amaral.—Antônio 
Fernando Carriço. 

ZARETO 
A cominissão das obras do la-

zareto, encarregou o sr. tenente-
coronel José Felíciano Mendes, 
de receber dos srs. subscriptores 
os donativos feitos para ditas 
obras. 

José Manoelde IrrudaAlvim 
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M i Si Diiii 
Viagem universal! 

Noute phantastica! 

Reunião familiar 
HOJE ! HOJE! 

c 

Se o t e m p o permittir 

Terá logar a primeira exhibiçâo da 

GRANDE E IMPORTANTÍSSIMA EXPWjO ])E 
LUZ E BRILHOS 

Ou a volta do mundo em 55 minutos, d'onde o espectador, 
commodamente sentado, poderá ver quanto ha de bello sobre a ter
ra, tanto de creação da arte. como da natureza, todfláj estas vi 
serão mostradas pelagrande ecelebre inimitável M \ 'HINA VASEN, 
de Paris, a qua mediante um motor electiico, projecti urna força 
de 900.000 bicos de gaz, c apresentará ao respeitável publico u m 
quadro maior de 3o metros quadrados. 

Chamamos a attenção para este trabalho, por meio de electrici-
dade, sendo uma exposição de brilhantes c ões bist ian-
do principio com a expulsão de Adão e Eva do Paraizo, até os últi
mos episódios de nossa era, c quadros de alto mento artístico, que 
parece impossível que a imaginação do homem podes,e alcançar a 
tanto para ornar a geração humana com suas pinturas. 

Ex&itiiçso íe diiate p e serão ajrataflos esta M c 
O programma de hoje será dividido nas partes seguintes • 

PRIMEIRA PARTE 
6 quadros da America do Norte—G quadros das notabiiidades 

de Portugal—2 estatuas do reino de Portugal—4 quadros de Hespa-
nha—6quadros das maiores maravilhas de Pariz—5 quadros os prin
cipaes da Itália)—5 quadros do principio do mundo—2 estatuas as 
principaes do museu do Louvre. em Pari-. 

SEGUNDA PARTE 
1 Quadro (um vapor em viagem de Inglatterra á Nova-Zelandia 

observando-se sua marcha — 3 quadros de Inglaterra [as notabiiida
des do parlamento da rainha Victoria, em Lo - ' -4 quadros da 
Prússia—3 quadros fguerrade Napoleão r,e n Waterloo—6 quadros 
(os principaes de Roma)—2 quadros icio real de Fontaine-
bleau, em Paris—5 quadros do Polo do Norte—1 quadro com tres 
maravilhosas transformações— 1 quadro com tres admiráveis movi
mentos—4 quadros phantastícos, OJora a \ 1 bosque—6 qua
dros da Corte de Belzebuth—10 quadros phantastícos jocosos—2 
quadros fogos diamantinos. 

O secretario da Empreza dará ao res um com
pleto detalhe de cada ciuadro que se . \ o na scefta. 

Terminará a exhibiçâo com [Iluminação pela Luz E :trica 
N. B.—Todas as exhibições serão completamente novas e 

excellcntcs. 

C o meçará ás S li2 horas da noxxto oin ponto 

PREGOS 
Camarotes 1 e 2 ordem.......... 5SOOO 
Os bilhetes achão-se á venda na bilheteria. 

Propri 11 
N. Kaurt. 

0 

Vendem-se nesta 

typographia. 

V V 
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ALFAIATARIA 
D E 

ÍJ. PATRÍCIO FERHANBES 
24-RuadeS. Bento-24 

S.PAULO 
G r a n d e variedade em. cas>oiitiix'as, 

fjpaxxixos e elasticotixxes. 

Boa execução e modieidade nos 
PREÇOS 

HOTEL DOBRAZ 
Largo da Matriz 
Xendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro
prietário communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada ate aqui. 

Dpprietario-Josi 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp 
am-se em 10 minutos. 

60—Rua do Commercio—60 

-̂ áiDA 
FABRíGA BB 

S.PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província. 

li-Irt IIIB Cipj 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital 175.000:000^000. 
Renda annual 40.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas familias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 

CERVEJA LEÃO 
BSíTÂBO 

Especial 
Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma—em frenle ao Ihealro 
BRENHA & CARVALHO 50—24 

Cartões de visita 
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Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro
prietários de um perito cozinheiro. 

' Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi-
lho, como Á L E A TICO T O S C A X O e o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, cm fim tudo o que de melhor pôde con, 
tar um estabelecimento d'cste gênero. 

T111I0 por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETÍHí! 
Jundiahy, Junho de 1887. 
n. 20—20 
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